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Buritama economiza 
R$ 26.992,66 em
compra de
medicamentos com
o sistema Bionexo

Santa Casa
de Buritama
completa 52 anos de 
atendimento à saúde

Santa Casa antecipa 
projeto de Lei em
Brasília e já oferece o 
Teste do Coraçãozinho 
em bebês
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editorial

Momento político

N a tentativa de re-
organizar as ações 
políticas partidárias 

no cenário na-
cional, o povo 
brasileiro pre-
cisa alinhar 
suas ações, 
principalmente 
agora no perí-

odo pré-eleitoral, visando, em 
primeiro lugar, a análise pesso-
al dos candidatos, notadamente 
os principiantes na disputa elei-
toral, evitando com isso, levar 
ao pódio pessoas que além da 
inexperiência, não guardam 
qualquer tendência qualitativa 
para o exercício do cargo.

Não se recomenda eleger 
por eleger, buscaremos qua-
lidades técnicas e morais dos 
candidatos aliando, se possível, 
as qualidades pessoais à experi-
ência administrativa.

Quando mencionamos 
o momento pré-eleitoral como 
oportunidade de avaliação, 
queremos crer que a própria 
sociedade se envolva no pro-
cesso político, deixando muitas 
vezes, se levar pelo entusiasmo 
e calor da disputa que a nosso 
ver acaba turvando a capaci-
dade racional da escolha, ele-
gendo candidatos sem a devi-
da qualificação exigida para o 
exercício do cargo.

Ponderadas as condi-

ções de cada candidato não po-
demos deixar sem destaque, a 
postura do político, que frente à 
população tenta transferir para 
todos confiabilidade em suas 
alegações concernentes ao seu 
plano de governo, contemplan-
do suas ações no exercício de 
seu mandato. Fato importante 
que deve caracterizar seu pla-
no de trabalho, a seriedade e 
o compromisso em realizar o 
postulado no discurso palan-
queano.

Em análise específica do 
discurso de outrora, os postu-
lantes ao cargo eletivo usam 
com frequência dos setores da 
saúde, educação e segurança 
como favoritos na promessa 
de dedicação plena em favor 
da causa pública. Todos, indis-
tintamente, se apóiam nesse 
tripé onde residem as maiores 
necessidades dos eleitores que 
logicamente gostariam de ver 
sanados todos os problemas 
que envolvam estes setores.

Repensando nosso ar-
gumento inicial chamamos a 
atenção para todos os candida-
tos que atentem para as verda-
deiras necessidades do povo, e 
na busca do voto façam os elei-
tores absorver seus propósitos 
reais de ajudar, principalmente 
os mais humildes, que por for-
ça da necessidade depositam 
esperança para solução de seus 

problemas envoltos nos setores 
de âmbito social, citados atrás.

A Santa Casa, como pivô 
do atendimento na área da 
saúde pública, vem padecen-
do com a falta de recursos que 
acabam por prejudicar o eleitor 
no atendimento básico de suas 
necessidades, cujo reflexo se 
origina no descumprimento do 
prometido. 

A entidade passa a con-
tar com novas diretrizes polí-
ticas que os dirigentes futuros 
pretendam dar para o setor de 
saúde, principalmente nessa 
Santa Casa que sustenta 65% 
dos serviços de atendimento a 
população carente de todos os 
municípios regionais.

O momento é de mudan-
ça, espera a Santa Casa mesmo 
que de postura, pois alguns 
candidatos que concorrem à 
reeleição poderão dar continui-
dade, caso se reeleja ao seu pro-
grama político, mas com ênfase 
especial à saúde pública.

Continuaremos confian-
tes nos homens que disputam 
cargos eletivos da mais alta 
responsabilidade, muitos dele, 
deixando afazeres particulares 
para trabalhar pelo bem co-
mum social. Vamos contar com 
todos.

Sebastião Ângelo Cintra
Provedor

acontece

Uniformes
A Santa Casa de Buritama começou 
a distribuir de forma gratuita unifor-
mes de trabalho para todos os fun-
cionários do hospital. O investimento 
foi de aproximadamente R$ 11 mil. 
O dinheiro da compra foi adquirido 
através da Nota Fiscal Paulista. 

Educasus
O Educasus, parceria entre a Fehosp 
e a Secretaria Estadual de Saúde de 
São Paulo, com apoio da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa 
de São Paulo, disponibiliza a 28 
pontos conectados, inclusive para 
a Santa Casa de Buritama, cursos 
por meio de videoconferências para 
capacitação e desenvolvimento dos 
funcionários do hospital.

Instituto de Olhos
O Instituto de Olhos de Buritama 
construído em 1994, e com 90% 
dos pacientes atendidos pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde). O Setor 
de Oftalmologia se tornou referência 
nacional em tratamentos oftalmoló-
gicos e oferece tratamento médico 
para retinopatia diabética, glauco-
ma, catarata, fotocoagulação a laser, 
entre outras patologias.
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“mães de leite”

Solidariedade transforma hospital de 
Buritama em receptor de leite humano
A solidariedade das “mães de leite” garante aos bebês prematuros a chance de viver com saúde

H á crianças que con-
tam desde a infância 
com a solidariedade 

para viverem ou gozarem de 
boa saúde. É o caso de bebês 
prematuros internados nas UTIs 
neonatais (Unidades de Tera-
pias Intensivas). Nessas situa-
ções, entram em ação as “mães 
de leite”, título dado àquelas 
que produzem leite suficiente 
para amamentarem seus bebês 
e doarem para salvar vidas de 
outros recém-nascidos.

No caso de Buritama, se 
nascer alguma criança prema-
tura, o bebê é encaminhado a 
Santa Casa de Araçatuba aon-
de receberá todo o tratamento 
necessário para se recuperar 
e ter uma vida saudável. A difi-
culdade do hospital é encontrar 
doadoras de leite humano para 
ajudar no tratamento e desen-
volvimento de bebês internados 
na UTI.

Para incentivar e bene-
ficiar as mães e seus bebês, a 
Santa Casa, em parceria com a 
voluntária e coordenadora da 
captação de leite humano, em 
Buritama, Lais Bacilieri, busca 
criar dentro do hospital um lo-
cal para armazenamento de lei-
te materno.

De acordo com a enfer-
meira-técnica, Patrícia Antônia 

Pereira do Nascimento, o leite é 
utilizado em bebês prematuros 
ou nos casos em que a mãe não 
pode amamentar. “A colabora-
ção é fundamental para difun-
dir a amamentação como única 
fonte de alimentação do bebê, 
pelo menos até os seis primei-
ros meses, quando as mães 
naturais não podem fornecer o 

produto”, disse. A solidariedade 
de Bacilieri deve motivar outras 
mães para doar leite humano. 

O trabalho de orienta-
ção, treinamento e incentivo é 
de responsabilidade da voluntá-
ria. Para se ter uma ideia, desde 
o início do trabalho, Buritama 
conta com cinco doadoras, en-
quanto Araçatuba tem cerca de 

20 mães que colaboram com o 
Hospital da Mulher.

“Enquanto o leite artifi-
cial oferece riscos à saúde das 
crianças, sendo indicado em ca-
sos extremos, no entanto, o leite 
humano salva vidas e diminui a 
mortalidade. Têm mães que não 
produz e se ela souber que pode 
contar com o leite humano, ela 
se sente menos impotente”, ex-
plica a voluntária.

Sem apoio ou incentivo, 
Bacilieri - mãe de dois filhos - de-
senvolve este trabalho no muni-
cípio. A parceria deve aumen-
tar o número de doadoras que 
contará com um local específico 
para receber o leite humano. 

O produto será encami-
nhado para Araçatuba e passará 
por um processo de pasteuriza-
ção e é refrigerado. É possível 
armazená-lo durante seis meses 
sem que o leite perca as proprie-
dades nutricionais. Contudo, 
devido à demanda, o produto é 
consumido antes do término de 
validade.

SERVIÇO

O Banco de Leite de Buritama 
fica na Santa Casa da cidade 
(rua Guilherme Guerbas, 353). 
O telefone é (18) 3691-9535.

UTI Neonatal de Araçatuba recebe bebês prematuros de 40 cidades da 
região, inclusive de Buritama
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eleições 2012

Santa Casa recebe apoio de candidatos
a prefeito da região de Buritama
Parceria com candidatos busca garantir o destino de mais recursos para subsidiar o hospital

A grave crise financeira 
afeta todas as santas 
casas do país e por 

causa dessa dificuldade hospi-
tais podem deixar de atender 
pacientes. Uma crise que as en-
tidades filantrópicas se debatem 
há anos. Os prejudicados com a 
falta de recursos é a população 
de baixa renda que depende do 
atendimento. A Santa Casa de 
Buritama não foge a regra, no en-
tanto, busca intervir e buscar nas 
eleições municipais apoio com 
os candidatos a prefeito para 
assumirem compromisso de re-
passe mensal para a entidade. A 
reunião com os candidatos de 
Buritama, Brejo Alegre, Lourdes, 
Turiúba e Zacarias aconteceu no 
dia de 20 de agosto. Foram apre-
sentados dados sobre a situação 
do hospital e a importância dos 
investimentos para a melhoria do 
atendimento médico e de infraes-
trutura. O objetivo foi esclarecer 
os políticos que a parceria entre 
Santa Casa e prefeitura beneficia-
rá toda população da microrre-
gião de Buritama.

De acordo com o prove-
dor Sebastião Ângelo Cintra, a 
proposta da reunião foi benefi-
ciar toda a população. A meta é 
conseguir mais investimentos 
dos municípios para melhorar a 
qualidade do atendimento à saú-

de. Reforçou que a reunião com 
os prefeitos é um mecanismo de 
defesa para não deixar de socor-
rer os pacientes e garantir o pri-
meiro atendimento.

“A meta é fortalecer o 
hospital e ter os prefeitos como 
parceiros durante os quatro anos 
de mandato”, ao afirmar que para 
acontecer à melhoria e a reestru-
turação deve-se contar com o 
apoio dos municípios. “A remo-
delação da nossa administração 
necessita de mais investimentos 
para subsidiar os trabalhos em 
prol a saúde”, disse.

Outro ponto importante 
da reunião foi sobre a gestão ad-
ministrativa do hospital. Segun-
do o presidente do conselho ad-
ministrativo, Renato Rodrigues 
Leite Pimentel, a gerência deve 
ser estritamente profissional e 
os colaboradores (diretoria, mé-
dicos e funcionários) serão ava-
liados tecnicamente e não pelos 
eventuais posicionamentos polí-
ticos dentro da Santa Casa.

“O papel dos futuros pre-
feitos é de certificar se o atendi-
mento é de qualidade e atender 
as necessidades das pessoas ca-
rentes”, comentou ainda que os 
candidatos receberam material 
informativo sobre os valores fi-
nanceiros que a Santa Casa deve 
receber mensalmente.

Proposta da reunião foi ter os futuros prefeitos como parceiros da entidade filantrópica

Hospitais do Estado de São Paulo se reuniram no dia 10 de 
setembro, em Votuporanga, para discutir a crise financeira que afe-
ta as instituições hospitalares. Participaram aproximadamente 50 
entidades filantrópicas que representam quase sete mil leitos hos-
pitalares. 

O evento contou com a presença de provedores e adminis-
tradores, inclusive da Santa Casa de Buritama. Foi discutido tam-
bém repasse destinado pelo governo federal e estadual aos hospi-
tais, a defasagem da tabela do SUS (Sistema Único de Saúde) e o 
déficit acumulado pela baixa remuneração.

Após o debate de ideias, os representantes das instituições, 
elaboraram a Carta do Interior para ser entregue a presidente Dilma 
Rousseff (PT) e ao governador Geraldo Alckmin (PSDB) - documento 
sobre o reajuste de 100% da tabela SUS para os procedimentos 
ambulatoriais e hospitalares e anistia por parte do governo federal 
das dívidas por causa da defasagem do repasse do SUS.

Para o governador Alckmin, os pedidos são para o paga-
mento das autorizações de internação hospitalar - autorizadas e 
auditadas -, contudo, não foram pagas pelo gestor, repactuação das 
contratualizações (estaduais e municipais) com base nas caracte-
rísticas das entidades e a revisão do programa Pró-Santas Casas 
- considerando as entidades que ainda não participam e definir pro-
gramas específicos aos hospitais universitários e de pequeno porte.

Segundo o provedor Sebastião Ângelo Cintra, Santa Casa 
de Buritama, a crise financeira aumenta com a falta de repasse. 
“O hospital não deixa de atender nenhum paciente, mas as despe-
sas diárias aumentam. Se houvesse maior atenção às instituições 
poderíamos investir em qualificação e melhora da infraestrutura”, 
afirma.

Os provedores e administradores elaboraram um cronogra-
ma de ações para serem desenvolvidos nos próximos meses. No 
dia 10 de outubro, as instituições realizarão ato simbólico e devem 
utilizar uma camisa preta com os dizeres “Tabela SUS, reajuste já”. 
Em novembro, dia 7, acontece nova assembleia em Votuporanga 
para discutir as metas alcançadas e promoção de novas ações.

Santas Casas se reúnem para
discutir crise financeira

Provedores pedem socorro
para manter atendimento
diário em hospitais instalados
no Estado de São Paulo
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17ª campanha de arrecadação de alimentos

Santa Casa de Buritama 
aumenta refeições com 
campanha de alimentos
Refeições saudáveis e balanceadas também 
ajudam na recuperação diária dos pacientes

A Santa Casa de Buri-
tama realizou a 17ª 
edição da campanha 

de arrecadação de alimentos 
da entidade. A ação pretende 
manter aos pacientes e acompa-
nhantes as seis refeições diárias 
e arrecadar os principais ingre-
dientes utilizados no preparo 
dos cardápios. São oferecidos 
diariamente café da manhã, lan-
che da manhã, almoço, café da 
tarde, jantar e ceia noturna.

Em agosto, o hospital al-
cançou novamente a meta para 
os dois próximos meses e arre-
cadou R$ 2,7 mil em produtos. 
Arroz, feijão, café, óleo, leite, 
chá mate, macarrão, farinha e 
bolacha foram alguns itens do-
ados pela população. A alimen-
tação é produzida dentro da 
própria cozinha da Santa Casa.

De acordo com a nutri-
cionista, Delma Dilmara dos 
Santos Figueiredo, a campanha 
visa conseguir os principais in-
gredientes usados no preparo 

das refeições que diariamente 
são servidas aos pacientes e 
acompanhantes. “Alcançamos 
nossa meta, no entanto, ainda 
precisamos de voluntários para 
atingir todos os supermerca-
dos”, disse. 

Para o provedor Sebas-
tião Ângelo Cintra, a participa-
ção da população nas doações 
e a parceria com voluntários 
buscam beneficiar os pacientes 
da microrregião de Buritama. 
“A boa alimentação também 
faz parte do tratamento dos 
doentes e ao estarem bem ali-
mentados a recuperação é mais 
rápida”, ao afirmar que a cola-
boração das pessoas é um gesto 
de amor com o hospital.

Os interessados em fazer 
parte da equipe de voluntários 
da Santa Casa devem entrar em 
contato pelo telefone (18) 3691-
1374, de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 12h e das 13h às 17h, e 
falar com a nutricionista Delma 
Dilmara dos Santos Figueiredo.

Alimentos doados pela população ajudam a entidade a economizar recursos próprios

beneficente

Santa Casa de Buritama 
promove leilão do gado
Recursos arrecadados devem ser revertidos
aos pacientes da microrregião de Buritama

P ara manter as ativida-
des em ordem, a Santa 
Casa de Misericórdia 

São Francisco de Buritama 
promove eventos anuais para 
aumentar a arrecadação. O hos-
pital já realiza a Festa do Milho, 
show de prêmios e leilão do 
gado para angariar fundos. No 
ano passado, o leilão arrecadou 
mais de R$ 75 mil, investidos em 
melhorias a entidade.

Em 2012, o leilão aconte-
ce no dia 29 de setembro, a par-
tir das 11h, no sítio localizado 
na estrada rural da Palmeirinha 
- local conhecido como sítio do 
Rui. Este ano, o dinheiro deve 
ser investido em operações de 
custeio.

O provedor Sebastião 
Ângelo Cintra convida a popu-
lação da microrregião de Buri-

tama para participar do leilão. 
“Além de ser uma ação filantró-
pica, será uma grande festa de 
confraternização. Vale à pena 
participar”, completa.

Segundo Cintra, a previ-
são é de que 60 novilhos sejam 
leiloados. Durante o evento, a 
entidade oferece gratuitamen-
te almoço aos participantes. A 
meta da diretoria é repetir o su-
cesso do ano passado e destinar 
mais recursos ao hospital.

“A Santa Casa mantém a 
tradição de realizar leilões be-
neficentes em nossa cidade e 
a população tem demonstrado 
espírito filantrópico”, ao afir-
mar que as doações foram da 
população da região. Mais infor-
mações pelo telefone (18) 3691-
9535 ou no endereço Guilherme 
Guerbas, 353, bairro Centro.

O dinheiro arrecadado deve beneficiar pacientes de cinco
cidades da microrregião de Buritama
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Santa Casa de Buritama realiza 
teste do coraçãozinho em bebês
Hospitais têm que realizar o exame de oximetria de pulso 
em todos os recém-nascidos, após 24 horas de vida

O teste do coração-
zinho é um exame 
simples, indolor e 

rápido realizado nos bebês nas-
cidos dentro da Santa Casa de 
Buritama. O procedimento faz 
parte da rotina de exames e o 
diagnóstico precoce combate a 
cardiopatia congênita crítica.

O exame é realizado por 
meio de um oxímetro que mede 
a oxigenação do sangue na mão 
e no pé do bebê. No diagnóstico 
clínico, a aferição não é possível 
detectar alterações no corpo 
do recém-nascido. O valor de 
oxigenação esperado para os 
bebês com mais de 24 horas de 
nascido é maior ou igual a 95%, 
e deve ser igual ou semelhante 
nas mãos ou nos pés.

De acordo com a enfer-
meira-técnica, Patrícia Antônia 
Pereira do Nascimento, o exame 
busca relatar alguma anormali-
dade no bebê e quando ocorre 
alteração a família é orientada e 
encaminhada a um especialista.

“Com o diagnóstico, o 
bebê pode ser transferido ou 
encaminhado para um cardio-

logista, o qual efetuará novos 
exames para garantir a quali-
dade de vida da criança”, ao 
afirmar que o teste do coração-
zinho pode indicar uma cirurgia 
nos primeiros dias de vida ou a 
prescrição de drogas que esta-
bilizem a saúde do bebê.

Segundo Nascimento, 
o exame não é infalível, mas 
detecta de 90 a 95% dos casos 
de cardiopatias graves. O teste 
ainda não é obrigatório e pro-
postas tramitam no Congresso 
para incluir o exame do cora-
çãozinho como triagem neona-
tal. “É de extrema importância a 
obrigatoriedade deste teste nos 
bebês para o bem da saúde de-
les”, finaliza.

O provedor da Santa 
Casa, Sebastião Ângelo Cintra, 
disse que é preciso oferecer 
exames que detectam preco-
cemente doenças em bebês. 
“O hospital saiu na frente com 
a realização desse teste, mes-
mo não sendo obrigatório. O 
que está em jogo é a saúde das 
crianças que nascem em nossa 
maternidade”, completa.

Para combater as bactérias, Comissão de Controle Hospitalar orienta 
lavar as mãos antes e após procedimento nos pacientes

Prevenção

A Santa Casa de Buri-
tama conta com os 
serviços de CCIH (Co-

missão de Controle de Infecção 
Hospitalar) e segue a portaria 
2.616 de 1998 do Ministério da 
Saúde. Formado por enfermei-
ros e médicos, o grupo realiza 
serviços de prevenção e contro-
le de infecção hospitalar. Dentro 
do hospital são desenvolvidos 
atividades de vigilância epide-
miológica em todas as áreas da 
entidade.

A comissão promove reu-
niões trimestrais com os mem-
bros dentro da Santa Casa, busca 
ativa por meio de ligação aos pa-
cientes pós-cirurgicos, controle 
de higienização e limpeza, con-
trole de antibióticos e normati-
vas dos produtos de limpeza.

Os procedimentos ado-
tados consistem em coletar 
amostras dos microorganismos 
responsáveis pela infecção, ano-
tação e registro no prontuário e 
também das ações preventivas 
como higienização das mãos, uso 
adequado de materiais estéreis e 
descartáveis e limpeza diária do 

hospital. Em situações de não 
conformidades, a CCIH orienta os 
responsáveis a aplicação de me-
didas necessárias para a preven-
ção e controle da infecção. 

“A melhor prevenção 
para evitar surto hospitalar ain-
da se deve a higienização antes 
e após realizar qualquer tipo 
de procedimento envolvendo o 
paciente, sendo que o papel da 
comissão é evitar a ocorrência 
de surtos e controlá-las através 
de ações preventivas”, afirma a 
enfermeira e coordenadora da 
CCIH Patrícia Luiza de Oliveira.

A coordenadora da equi-
pe de limpeza e nutricionista, 
Delma Dilmara dos Santos Fi-
gueiredo, comentou que o am-
biente hospitalar influencia a 
saúde do paciente. A infecção 
pode acontecer através da poei-
ra mobiliária, equipamentos, en-
tre outros objetos. “As funcioná-
rias da limpeza são orientadas a 
realizar a higienização das áreas 
hospitalares diariamente com 
produtos exclusivos que são 
registrados pela Anvisa”, argu-
menta Oliveira.

Santa Casa de Buritama
realiza busca ativa para
combater infecção hospitalar
A limpeza hospitalar é uma das medidas eficazes 
de prevenção e controle para romper a cadeia 
epidemiológica das infecções

Para combater as bactérias, Comissão de Controle Hospitalar orienta lavar as 
mãos antes e após procedimento nos pacientes
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Compromisso com a saúde
N o último mês de maio 

o IBOPE publicou 
uma pesquisa onde 

apontou que 
37% (trinta e 
sete por cen-
to) dos eleito-
res do Brasil 
manifestaram 
opinião de que 

a SAÚDE está em primeiro lugar 
dentre suas preocupações, mui-
to acima da segurança pública 
(16%) ou da educação (11%).

Sendo este o desejo dos 
eleitores é de fundamental im-
portância que todos os candida-
tos a Prefeitos, Vice-Prefeitos e 
Vereadores assumam claramen-
te com a população qual vai ser o 
seu compromisso com a SAÚDE, 
pois se não assumirem este com-
promisso, muito provavelmente 
não terão o apoio da população.

Por esta razão é que con-
vocamos toda a população para 
não deixar de perguntar aos 
seus prováveis candidatos: 

O que você vai fazer para 
a SAÚDE em nosso Município? 

O que você vai fazer para 
manter a SANTA CASA aberta 

para que continue implantando 
o PROJETO FUTURO?

Todos nós sabemos que 
tanto o Governo Federal como o 
Estadual não aprovam hospitais 
em Municípios com menos de 
50.000 habitantes, tendo em vis-
ta a sua inviabilidade financeira. 
Entretanto, existem centenas 
de cidades com uma população 
menor que esta e que possuem 
uma SANTA CASA, porque fo-
ram construídas há muitos anos, 
no tempo onde um só médico 
cuidava de todas as doenças, o 
famoso clínico geral. Porém, o 
mundo evoluiu, e hoje os médi-
cos atendem por especialidades, 
obrigando um hospital a possuir 
vários médicos para que possa 
funcionar a contento, tornando 
seu custeio muito elevado e in-
viável na maioria dos casos.

Este é o caso da nossa 
micro-região (Brejo Alegre, Bu-
ritama, Lourdes, Turiúba e Za-
carias) que possui uma popula-
ção um pouco superior a 24.000 
habitantes. Então o que fazer? 
FECHAR a Santa Casa? Ninguém 
quer. Resta então uma única 
opção: UNIR AS NOSSAS FOR-

ÇAS (GOVERNO E POPULAÇÃO) 
PARA MANTER A SANTA CASA 
DE BURITAMA ABERTA E BLIN-
DADA DE AÇÕES POLÍTICAS.

A população já vem fa-
zendo a sua parte através do 
trabalho voluntário, doações 
de mantimentos e participando 
das festas beneficentes (Leilão 
de Gado, Festa do Milho e Show 
de Prêmios), principalmente por 
acreditar na administração pro-
fissional, séria e transparente que 
vem ocorrendo nos últimos anos, 
através do PROJETO FUTURO.

Os Governos Municipais 
têm colaborado também, porém 
de forma tímida e pouco compro-
missada, devido à defasagem que 
havia anteriormente. É O MOMEN-
TO DESTA SITUAÇÃO MUDAR. 

Os futuros governantes, 
antes de serem eleitos, precisam 
se comprometer em não deixar 
a Santa Casa fechar, e para isso 
devem destinar uma pequena 
parcela do seu orçamento e blin-
darem a mesma de ações políti-
cas. Caso isto não seja feito te-
rão que gastar muito mais para 
transportar os nossos doentes 
para um Hospital mais próximo 

(50 km),que é a Santa Casa de 
Araçatuba, e ainda correndo o 
sério risco destes pacientes te-
rem sequelas ou até morrerem 
pela demora do deslocamento.

Hoje atendemos mais de 
100 pessoas por dia na Santa 
Casa, que caso fosse fechada, 
obrigaria as Prefeituras a possuí-
rem dezenas de ambulâncias, de-
zenas de médicos, centenas de 
enfermeiros e motoristas, além 
de milhares de litros de combus-
tível para atender todo este con-
tingente de pacientes, de forma 
ininterrupta, 24 horas por dia 
(sábados, domingos e feriados). 
O rateio destas despesas entre 
os Municípios é a solução, pois 
todos saem economizando.

O SEU VOTO É MUITO
IMPORTANTE E ELE SÓ
DEVE SER DADO PARA
QUEM SE COMPROMETER 
PUBLICAMENTE COM
A SANTA CASA. 
A SANTA CASA É DO POVO!

Renato Leite
Presidente do Conselho 
Administrativo

artigo

A Santa Casa de Burita-
ma economiza men-
salmente cerca de R$ 

3 mil na compra de material e 
medicamentos com o sistema 
de compras online Bionexo. A 
plataforma foi implantada em 
outubro de 2011 e já resultou em 
uma economia de R$ 26.992,66. 
Em média, a economia é de 23% 
para o hospital.

Além da economia alcan-
çada, a ferramenta eletrônica 

garante agilidade, registro deta-
lhado de todo o processo, facilita 
a organização das informações, 
trabalho interno e a prestação de 
contas. O programa ajuda ainda 
a cotar os remédios adquiridos 
pela entidade e possibilita a com-
pra de produtos mais baratos.

O ingresso da entidade 
no mundo digital se deu por 
meio da plataforma implantada 
pela Bionexo. Trata-se de um 
modelo adotado em outros pa-

íses e em regiões brasileiras que 
usam a tecnologia para geren-
ciar informações do mercado 
de insumos hospitalares.

O novo sistema ampliou o 
número de fornecedores do hos-
pital que passou a comprar de dis-
tribuidoras e indústrias de todo o 
país e a obter relatórios que facili-
tam a gestão de compras. 

De acordo com o admi-
nistrador Gevanildo Vieira Dias, 
o sistema possibilita a Santa 

Casa conhecer todo o processo 
de compras. O programa reduz 
custos e dá transparência aos 
gastos, além dos valores serem 
auditáveis a qualquer momento.

“Conseguimos ampliar a 
rede de fornecedores, marcas, 
qualidade do medicamento, oti-
mização da gestão de compra e 
acesso pleno a toda informação 
dos processos e históricos das 
transações realizadas via Bione-
xo”, encerra.

Santa Casa economiza R$ 26.992,66 com compras eletrônicas
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Santa Casa de Buritama completa 52 anos de fundação
Uma história permeada de lutas e conquistas; o passado reflete o quanto foi realizado dentro do hospital

A Santa Casa de Buri-
tama comemorou 52 
anos de fundação no 

dia 21 de agosto. A construção 
do hospital deve-se ao padre 
Arturo Manilia e contou com a 
colaboração da sociedade. O 
sacerdote realizou campanhas e 
recebeu doações para a edifica-
ção da entidade.

Após 52 anos de funda-
ção, a aparência do hospital 
modificou, desde a fachada até 
as instalações internas. Com 
três anos de trabalho, o proje-
to Futuro remodelou o pronto-

-socorro, administração e cen-
tro-cirúrgico. Também foram 
investidos recursos na compra 
de equipamentos, uniformes, 
implantação de novos sistemas 
de informática, entre outras 
aquisições.

De acordo com o prove-
dor Sebastião Ângelo Cintra, a 
Santa Casa oferece mais quali-
dade nos serviços de saúde por 
causa dos investimentos aplica-
dos na entidade. “Com o cresci-
mento do hospital, os pacientes 
da microrregião contam com 
mais conforto e mais qualidade 

no serviço de saúde para ajudar 
na recuperação”, afirma.

A unidade hospitalar de 
Buritama disponibiliza o primei-
ro atendimento médico e em 
casos mais graves o paciente é 
transferido para a região. A his-
tória da Santa Casa é marcada 
pelo trabalho árduo de todos os 
funcionários que se dedicam em 
uníssono para manter a qualida-
de do atendimento a população.

Para Cintra, a missão é 
aperfeiçoar o serviço de saúde 
do hospital, contudo, os recur-
sos financeiros ainda são baixos 

para acelerar novas melhorias. 
Segundo ele, se houvesse novos 
repasses financeiros a Santa 
Casa conseguiria adquirir novos 
aparelhos e investir em infraes-
trutura. “É importante come-
morarmos esta data porque se 
olharmos para o passado é pos-
sível verificar quantas mudan-
ças positivas foram executadas, 
o que automaticamente benefi-
cia os pacientes que recorrem à 
entidade, ainda é preciso alcan-
çar novos resultados que garan-
tirá uma saúde ainda mais digna 
para todos”, finaliza.

homenagem

Reforma no pronto socorro oferece 
mais comodidade aos pacientes que 
esperam por consulta médica 

Funcionários participam de cursos 
por videoconferência totalmente 
gratuita para a Santa Casa

Os investimentos em infraestrutura 
melhoraram a organização e 
eficiência na área administrativa

A reforma no refeitório atende as 
exigências da Vigilância Sanitária e 
oferece mais qualidade durante as 
refeições

Pacientes recebem alimentação em 
bandeja térmica com mais higiene 
e segurança, além de conservar os 
alimentos quentes

Hoje os médicos contam com 
local adequado e confortável para 
desenvolver os trabalhos dentro do 
hospital

Pronto-socorro do SUS ala 2 foi 
outro local que recebeu investimen-
tos para dar conforto àqueles que 
esperam por atendimento médico

Investimentos no centro cirúrgico 
garantiram mais segurança em 
procedimentos de alta complexidade


